
O leitor no processo 
de aprendizagem

Mestre pelo Dept Psiquiatria e Psicologia Médica(UNIFESP)
Neuropsicóloga e Educadora

Diretora da NeuroConecte



ACONTECEU



Mais de 30 mil 
educadores formados

A NEUROCONECTE



LER O DESEJO, ESCREVER COM O CORAÇÃO

- Você já sabe 
ler?

- Sei não. Mais sei ler 
figuras!
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O LEITOR NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

Ler profundamente é formar humanidade.

• Neurociência cognitiva, leitura e aprendizagem

• O leitor como sujeito de atenção, linguagem e sentido

• Da decodificação à autonomia intelectual

“Ler é resistir. Ler é humanizar. Ler é transformar.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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O CÉREBRO LEITOR

Ler não é inato.

• A leitura é uma invenção cultural recente

• O cérebro reorganiza circuitos para ler

• Visão, linguagem, memória e atenção trabalham em 
rede

“Aprender é reciclar.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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APRENDER É PLASTICIDADE 
CEREBRAL

Aprender modifica biologicamente o cérebro.

• A experiência altera conexões neurais

• A leitura fortalece redes cognitivas sofisticadas

• Cada nova aprendizagem muda a arquitetura do pensar

Ler reorganiza o cérebro — e também a forma de 
estar no mundo.

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB



LER É NEUROPLASTICIDADE

Mais de 30 mil 
educadores formados

Invenção recente de cerca de 5400 anos- homo 

sapiens:200 mil anos 

Fruto da reciclagem das regiões cerebrais de ancestrais

Escrita e leitura são resultados da plasticidade

word form area Normal volunteers Patient Z=0Brain plasticity of the reading system at a young age Cohen, L., Lehericy, S., Henry, C., Bourgeois, M., Larroque, C., 
Sainte-Rose, C., et al. (2004).
 Learning to read without a left occipital lobe: right-hemispheric shift of visual word form area. Ann Neurol, 56(6), 
890-894. 
Displacement of the visual 



04

LER MUDA O CÉREBRO

Uma revolução silenciosa.

• A visão reconhece símbolos

• A linguagem produz significado

• A memória sustenta compreensão

• As funções executivas organizam o pensamento

“Quando mudamos a forma como lemos, mudamos a 
forma como pensamos.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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LEITURA PROFUNDA

Cultivar leva tempo.

• Profundidade exige pausa

• Atenção sustentada permite elaboração

• Inferências e conexões são construídas no tempo

• Leitura profunda não é consumo: é construção

“Cultivar leva tempo.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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LEITURA RASA × LEITURA 
PROFUNDA

Estamos sobrevoando textos?

• A leitura rasa tende à pressa e à fragmentação

• A leitura profunda favorece compreensão e memória

• Sobrevoar não é compreender

• A escola precisa proteger tempo de elaboração

“Estamos lendo textos impressos como quem vê 
vídeos de TikTok.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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A FALÁCIA DO CÉREBRO 
MULTITAREFA

Alternar tarefas não é aprofundar.

• Multitarefa reduz retenção

• Aumenta distração e cansaço cognitivo

• Piora a compreensão profunda

• Brain rot é metáfora cultural, não diagnóstico

Atenção é uma condição da aprendizagem.

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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LEITURA PROFUNDA E 
EMPATIA

Ler também é sentir.

• Amplia empatia e perspectiva

• Desenvolve teoria da mente

• Fortalece pensamento crítico

• Expande repertório humano

“A leitura profunda examina nossos próprios juízos 
sobre o mundo.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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PENSAMENTO CRÍTICO E 
INFORMAÇÃO INSTANTÂNEA

Informação não é conhecimento.

• Excesso de estímulos não garante compreensão

• Consumo rápido pode reduzir elaboração

• A ilusão de estar informado fragiliza a crítica

• Ler profundamente é colocar ideias à prova

Pensar exige tempo, comparação, dúvida e 
linguagem.

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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A IMPORTÂNCIA DO 
REPERTÓRIO

Aprender palavras é ampliar mundos.

• Vocabulário amplia pensamento

• Repertório fortalece compreensão

• Linguagem organiza cognição

• Quanto mais lemos, mais mundo temos

Repertório é liberdade intelectual.

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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ESCRITA MANUAL E 
CÉREBRO

Escrever é pensar com o corpo.

• A cursiva ativa redes visuais, motoras e cognitivas

• Integra gesto, atenção e memória

• Favorece planejamento e elaboração

• Escrever à mão é experiência neuromotora

“Escrever à mão é um fitness neuromotor.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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MONTESSORI E 
NEUROCIÊNCIA

Ambientes que formam leitores profundos.

• Experiência concreta antes da abstração

• Tempo, repetição e concentração

• Autonomia com responsabilidade

• Educar para a vida, não apenas para desempenho

“Ajude-me a fazer sozinho.” — Maria Montessori

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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EDUCAR PARA A AUTONOMIA 
INTELECTUAL

O verdadeiro papel da escola.

• Mais importante que informar é formar pensamento

• Educar é desenvolver autonomia e profundidade

• Tolerância ao esforço cognitivo é essencial

• Profundidade é resistência em um mundo acelerado

Educar não é acelerar.

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB
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O LEITOR NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

Leitura profunda = aprendizagem significativa.

• Ler profundamente é criar conexões

• Aprender é transformar repertório em pensamento

• A leitura forma sujeitos mais críticos e humanos

Estamos formando leitores… ou consumidores 
rápidos de informação?

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB



AS ETAPAS DA APRENDIZAGEM NO CÉREBRO
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Ler profundamente talvez seja um dos últimos atos 
de resistência cognitiva e humana do nosso tempo.

• Ler é ampliar o cérebro

• Ler é ampliar o mundo

• Ler é ampliar o humano

“Quando mudamos a forma como lemos, mudamos a 
forma como pensamos.”

Adriana Fóz  •  Neurociência Cognitiva  •  OMB



Obrigada

LER E ESCREVER OU NÃO SER, EIS A QUESTÃO!


